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Introdução/Objetivos
Este trabalho analisa os modos de participação das crianças de seis anos na sala de aula no ensino fundamental de duas professoras de uma escola municipal do Rio Grande. Esses resultados fazem parte da discussão da pesquisa “As interações e as práticas sociais e pedagógicas: olhares, discursos e fazeres no contexto educativo” desenvolvida pelo Laboratório de Pesquisa e Estudos em Psicologia Social – LAPEPSO, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. 
Metodologia
A pesquisa aconteceu em duas turmas de primeiro ano no ensino fundamental de nove anos. Foram feitas observações nas salas de aula, enfocando os processos de ensino-aprendizagem, as práticas pedagógicas, a relação professor-aluno e a relação aluno-aluno. Esses registros de campo foram debatidos com as professores em reuniões semanais junto da equipe de pesquisa. Para análise dos diários de campo foi usada análise de conteúdo.

Resultados e Discussão

Neste trabalho serão analisados os modos de participação e de atuação das crianças na sala de aula, considerando as questões de afetividade, envolvendo as brincadeiras e as brigas entre os alunos, especialmente as situações vividas por Asha e Christian, sendo esses alunos das turmas observadas.
Sobre a questão da afetividade, Vygotsky diz que as emoções mudam à medida que a cognição se desenvolve, diferenciando emoções primitivas de “superiores”, as emoções tornam-se conteúdos culturais e o homem passa a controlá-las (OLIVEIRA & REGO, 2003). Assim, o aprendizado possibilita à criança desenvolver e dominar suas emoções na escola. Dessa maneira, as brigas, os medos, as interações, as brincadeiras das crianças podem potencializar discussões sobre o modo como o homem se relaciona em sociedade, já que as crianças reproduzem, combinam, imitam situações dos adultos e ensaiam o aprendizado sobre o controle das emoções. 
Dentre as emoções observadas, o medo aparece representado na figura de Christian, que demonstrava muitos temores, de forma inesperada e excessiva. No caso de Asha, a ausência da comunicação verbal imprimia uma grande dificuldade nos seus modos de se relacionar com os outros, pois a linguagem tem papel primordial na formação das funções psicológicas superiores, da cognição e das emoções humanas (OLIVEIRA & REGO, 2003).
Considerações
Christian e Asha apresentam modos de participação que evidenciam o que os professores se referem como comportamentos preocupantes, que exigem atenção e estudos. Essas duas crianças nos interrogam como as relações sociais estão sendo experimentadas, como o medo e a ausência de comunicação se impõem no contexto educativo. No entanto, como afirma Smolka (2000), os indivíduos participam de diferentes formas dos modos de produção e também são afetados por eles de diferentes maneiras. Assim, o silêncio também faz parte da construção do sentido, da interação (MORATO, 2001).

Apesar das duas crianças aqui descritas estabelecerem relações pouco esperadas na sala de aula, é interessante pensar que estas ainda sim precisam ter suas práticas sociais reconhecidas, pois são sujeitos históricos que denunciam e se movimentam em uma realidade que precisa ser encarada diariamente no contexto escolar.
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